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O almoço de Port-Sanveur

era todos os dias ás 11 horas.

O banqueiro não assistia. Joanna

Autheman almoçava com o alto

pessoal da sua casa religiosa.

Sempre os mesmos eonvivas: a

presidente na cabeceira, da mesa,

Anna. de Beuil á direita, á es-

querda Crouzat, o professor, de

faces cavadas, barba curta e dn-

ra de parpaílott, (1) olhos arden-

tes, d'um azul gloholoso e fana-

tico n'uma fronte bicnda.

Era. da terra de Anna de

Benil e estudava theologia quan-

do tomou conhecimento com a

Autheman, que o fauatisou por

inteiro.

Defronte de CrouZat, a dire-

ctora da escola das raparigas,

mademoiselle Hammer, uma tris-

te, sempre de olhos baixos, sem

falar, respondendo sempre a tu-

do com um rim doloroso e arras-

tado.

Nu outra extremidade da me-

sa, no logar reseerLdo ao padre

Birk aos domingos, sentava-se á

semana o alumno das escolas,

rapaz ou rapariga, que tivesse

tido melhores notas na recita-

ção das sagradas escripturus.

Era ao lado d'este que se as-

sentava Êlíne Eliseu, nos dias

em que almoçava no castello. A

sua situação ó conhecida de to-

das, bem como o ímpio casamen-

to que ia fazer. Sabe-se que a cu-

ra d'alma está começaria, mas

que o mal resiste a todos os es-

forços. E' preciso a doçura de

Madame Autbcman, a sua pa-

ciencia inalteravel para continuar

o tratamento contra tamanha má

vontade. Anna do Beuil já. teria

lia muito expulsado do templo, a

chicote, aquella creatura destina-

da' ao inferno. :Queres queimar,

Satanaz? Pois então ahi tens,

queima.. . . n tal era a opinião de

Crouzat.

Êline sente a hostilidade que

a cerca. Ninguem lhe fala nem

se digna occupar-se d”ella senão

com olhares de colera ou de des-

prezo. Mesmo sob a face muda

do sacln'istão, que serve á. mesa,

ella curvou a fronte, intimidade.,

comprehendendo no fundo dialma

a sua inferioridade no meio de

tantas e tão santas personagens.

E, comtudo, ha para ella, n'a-

quelles longos almoços de Port-

Sauveur, com pratos de conven-

to, carne cosida, legumes d'agua,

fructos cosidos, na solemnidade

d'aquella innncnsa mesa de ta-

lheres espaçadas, o quer que ae-

ja de g 'ave e de sagrado, que a
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commovc religiosamente, como

se assistisse, ella, indigna, á pro-

pria ceia do Senhor. Gosta d'a-

quella conversação, de que,aliás,

a conservam afastada; d'nquelle

diccionario mystioo, d'oude sa-

hem, com altisonancia, palavras

emblematicas como estas: vinha,

tmn/.a, rebanho, ou abstracções co-

mo prova. @mpi/Leão, vento (i'o dc-

serto, sopro (Io Espírito. Interes-

sa-se por muitas coisas que não

conhece, que se commentnm dean-

te d'ella sem a mettermn na con-

versa, a Obra, as opcrarios, o

mysterioso Retiro, esse logar en-

cantado da 'cerca do castello, des-

tinado ás praticas religiosas mais

elevadas e mais intimas, onde

ella nunca penetrou, a chronica

devota do paiz, o estado moral

das familias, etc.

«Estou contente com Goli-

not. . . A graça opera. . . n dizia

Anna de Bvuil, eujos olhos de

policia pesquizaram toda a a1-

deia, e arredores, n›mn raio de

dez leguas. . . › «Baraguiu cor-

rompe-se. . . começa já. a não vir

ao culto. . . n E a proposito d'isto

dava uma Carga a fundo em to-

dos os maus christños, renega-

dos, apostatas, chafnrdando como

porcos na propria lama do seu

peccado. Êline bem sabia que

esta desconnmstura era para ella,

que a comparação delicada era

carapuça talhada para u sua ca-

beça, embora fosse diiiieil estu-

belecer analogia entre o animal

bíblico e o seu doce perfil, cujas

orelhas, á minima allusão, se fa-

ziam rubras na massa loira dos

cabellos. cAnna, Anna, não de-

sespcremos o peccador. . . n E

com um gesto, Madame Authe-

man apasigua a sectaria com a

doçura infinita der Jesus repre-

hendendo Simão, o phariseu. De-

pois, sempre calma, comendo e

bebendo com regra, fala muito e

por muito tempo, com aquella

voz persuasiva que faz arqnejar

Crouzat de admiração e acalenta

a pobre Êline e a arrehata n'um

sonho mysterioso, n'uma gloria

d'oiro em que desejaria desappa-

reeer e anniqnilar-se como um

atonio epheinero contra o sol.

Mas porque era que uma ra-

pariga de apparencia tão mallea-

vel, natureza molle, sensível. que

se commove o chora quando lhe

mostram a enormidade do pec-ca-

do, resistia ha tanto tempo ás

decisões positi 'as? Ha perto já

d'um mez que vem a Port-Sau-

veur e a presidente espanta-se

de nada ter conseguido. Teria

Anna. de Beuil razão? Triumpha-

'ria o demonio d'aqnella ”alma,

por tantos titulos precioSa para

a Obra? Madame. Authemau oo-

¡neça a recear; e quando n'aquel-

le dia, ao ont 'ar na salla, ás 11

horas em ponto, não viu Êliue,

humilde e em pé, espe 'ando CU-

mo sempre, exclamou: .Acabou-

se. I . não volta mais. . . r Mas n
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porta abre-se e Êline apparece, ,va em casa anniquilada, prostm- l ra as religiões liberaes. Watson

animada, d'olhar firme sob asida, para recomeçar dois dias de- já tinha partido. Outras segui-

palpehras incluidas de chorar.

Houve um estorvo na estrada,

a via impedida por um quarto de

hora em Choisy. Diz isto t'an-

quillmncnto, assenta-se, pode pão

no crendo saclu-ísta, sem vergo-

nha. Conversa-se e motte-ae na

ct'mvers:, facilmente, com natu-

ralidade, fala em ¡fe-nda, vinha e

rebanho como uma adopta e só se

perturba quando ouve Anna de

Benil perguntar com o seu ar de

cão de fila:

«Que gente éessa do dique?...

A mulher chegou hontem na di-

ligc-ncia. . . Uma grande des-

:n-ergonhada que encara com a

gente. . . Trazin uma raparígui-

ta pela mão, a irmã, do Mauricio,

do petiz, parece. . . Mais rebote-

lho para o curalu

Em Sylvanire, que tinha o

marido empregado nas obras do

Sena. A rapariguitu o oMaurieio

eram os filhos de Lorie, o noivo

da Linette.

Elinc cmpallidecou e subiu-

lhe aos olhos uma onda de lagri-

mas. Fanny, a sua filha, a en-

cantadora crcança, alli ao pé!

::code-lhe ao espirito aquella

figura adorada. . . a cabeça pe-

quenina e magra, os cabellos li-

sos, atados por uma fita, tão va-

por-caos, tão attraheutes. . . Ah!

querida. . .

Mas foi uma. visão. A ultima

visão da vida!

D'ahi a instantes confessava

á presidente a sua resolução de-

finitiva de se dedicar, corpo eal-

ma, ao serviço do evangelho.

clã' verdade?. . . Isso é ver-

dade?. . . Ah, querida filha, com

que prazer te abraço por essa re-

solução !-

E a fria Joanna Autheman

aperta nos braços Éline com

transporte o arrasta-a atraz de si.

.Vem, vem-me depressa con-

tar isso. . . n Clic-ga á porta do

pequeno salão: c Não. . . Vamos

para o Retiro. .. estaremos lá.

melhor. . . n

Para o Retiro l . . . Que hon-

ra para Linal. . .

Ha mn niez que Êline vinha

a Port-Sauvenr sem conhecer da

propriedade mais que o jardim e

uma rua, com nleas de canniça-

do, que estabelecia communica-

ção com as construcções caiadas

onde funccionavam as escolas e

o templo. Eran'essa rua que ma-

dame Autheman cathechisava

Êline todos os dias, mostrando-

lhe, juntamente, as consequen-

cias do casamento ímpio que ella

projectavu. «Deus to pnnirá em

tua mãe e em teus filhos. O teu

rosto ha de ficar como o de Job,

coberto da vnsu das proprias ln-

grinias. n

A pobre rapariga debatiu-sc,

invovavu a palavra duda, a pio-

dadv dos lllll-Jb' sem main w entra-

 

pois o lngubre passeio na rua

cheia de luz e de aromas, com

,os passaros cantando por cima

lda cabeça, onde o sol se refiectía

em ramngcus luminosas que se.

projectavam nos Vestidos pretos

das passcantes, emqunnto a Evan-

ge ista falava de morte, de ex-

piação celeste e Lina sentia escw

par-sc-lhc, pelas veias abertas o

rasgados, toda a vontade e toda

a crença no futuro.

D'esta vez madame Anthe-

man excedeu o seu passeio habi-

tual, atravessou o parque e en-

trou Numa clareira onde se ele-

vava uma casa em fôrma. de cha-

let snisso.

Era o Retiro.

A casa das orações, das me-

ditações, dos exercicios espirituaes.

Mudança de nome, mudança de

riam atraz d'elln.

Deteve-se, receando ter dicto

demais; mas Éline não a escuta-

va. Como succedo sempre nas

horas decisivas, estava toda en-

tregue a si mesma, recolhida

n'uma embriaguez ineti'uvel e al-

tiva que a :mordeu/cava, que a ar-

rebatava. Defronte no pincnro

d'um salgueiro cantava um pas-

sarito, balançando na extremida-

de dlum ramo que se curvava sob

o seu peso leve. Era a sua alma,

aquella ave, aquelle passarito. . .

-Então, acabou-se? Acabou-

se tudo por uma vez?. . . n

E madame Autheman tomou-

lhe as mãos.

c Como estava combinado, não

é assim?. . . a eomnnmhão da

creança. Bom . . muito bem.

Evidentemente o pne não podia.

fôrma, todos os processos religio- i comentir. . . Ficaram as cartas

sos são cguacs. Alli encerrava sem resposta, não deu mais lic-

Autheman as suas operarias e

alli as couservava por alguns

mezes, sob as suas vistas vigi-

lantes, antes dc as mandar cor-

rer mundo com a phrase sacra-

mental: cVac e Cavn na vinha

do Senhor»

Madame Authemnn ou Cron-

zat davam-lhes algumas licçõcs

de theolog'ia e de musica vocal.

O resto do tempo passavam-n'o

em meditaçõcs e orações.

No isolamento suave e aca-

ricíador da natureza, cheio de

luz, despedindo cantícos religio-

sos, o Retiro, n'nqnelle dia, não

tinha' nada de sinistro e foz so-

bre Eline uma mystiea impressão

de bem estar que se póde definir

»enrtres palavras: doçura, reposo

e hi'z. Oh! sobretudo doçura. . .

Vozes moribundas de mulheres

no tom imploraute d'uma oração

recítada, o som do orgão mistu-

rando-se com as estrid encias dos

gafanhotos saltando nas hervas,

Com o vôo dos mosquitos e be-

zoiros subindo para o azul. . . A'

porta, uma carcunda varria sem

ruído os degraus da ent nda.

«E Chalmette... I disse Joan-

na baixinho, fazendo signal á.

operariu para lhe vir falar. Era*

uma fanaticu dedicndissima, que

nem os insultos nem as trocas

dos garotos e das mulheres da

visinhanç: , que a odiavam, des-

viava um instante da sua missão

e do seu caminho.

«São todas assim l n disse Ma-

dame Autheman subindo a esca-

da exterior do Chalet. «Todasl

Mas tenho só vinte e precisava

de milhares para salvar o mun-

do.: E animando-se a esta'idén

de resgate universal, começou a

explicar o fim, o pensamento da

sua 06m, a sua vontade de a

alargar. Limitava-se ainda a F 'an-

qa; mas ja'i fazia toutati as no cs-

trangciro, na Allemanha, na Suis-

sa, na Inglaterra, onde os espiri-

tos estão mais ben¡ diz-'postos pn-

ções a Fanny? . . bem, perfei-

tamente. . . a

Mas emqnanto Éline contava

as suas resistencias ás armadi-

lhas do demonio, ás instancias

da pequenita, que lhe estendia.

as mãos com desespero, subiam-

lhe as lagrimas aos olhos como

de manhã ao_ almoço.

x Ju amava-a tanto! Se sou-

besse! Era como se tosse minha

filha. . . O sacrifício foi duro. . .

- Sacrifício! Pois chamues

a isso sacriiirio? Outros exigirá

Christo de vós e bem mais terri-

Vcisxdo que esse.

Elinc Eban curvou a cabe-

ça, estremecendo áqnella voz fe-

roz, mas não ousando pergmitar

o que poderia Christo ainda exi-

gir d'ella.
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Previsão do topo

Escolastico faz as seguintes

previsões ácerca do tempo pro-

vavel durante a segunda quinze-

na de janeiro :

Dias 16 a 18-Eln Portugal, Ex-

trmnaduru c Andaluzia, tempo nubla-

do e chuvoso, com ventos fortes. O

mesmo nas Asturias, Gallizn e litto-

ral do mar Cantabrico. Novus nas

grandes cordilheira» e fortes ncvadns

nas províncias contratos.

Dias 19 u. 21-1301'i'ascns ao nor-

te e centro do Portugal, Saragoça. e

Tcrnel. No resto da península bon¡

tempo.

Dias 29 a 24-Fi'io, fortes sarai-

vadas pl'ecrdirlas de vr-.uto torta e ne-

ve ao norte e províncias cvntraes. No

resto e em Portugal, tempo borrnsco-

so e frio.

Dias 25 a 27- Regimen tempes-

tuoso em geral.

Dias 28 a. ?il-_Tempo revolto com

tendencia para chuva na Andaluzia,

sul do Portugal, Badajoz, Cáceres,

Salamanca c Barcelona.

Días 9.0 o 31---Nr-ves o saraiva-

das nas províncias do cc utro o Ara-

gão. \Nutnuias tim Poring-al e (lulli-

za. Chuvas minhas no norte- o uns

Asturias. Tcnduncin de mudança. de

Jegimcn, resultando frio geral.  
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Bens religiosos conteudos
n.. l

Uma cvongrcgm-.uo religios:

estabelecida em Paris, sol) a de-

nominação do :Menino Jesus¡

julgando-sc privilegiado em ma-

teria tributar-iu, negou-ue no pa-

gamento das suas contribuições.

Proceder¡ como ol'ntendeu, unià

por seu turno o governo ñ'nncez

tunihcm entendeu dever adoptar

0 procedimento concernente á

egunldude de direitos e deveres

perante a lei, e assim mandou

conñscar ii congregação todos os

seus bens, pura colirunçu das

contribuições por ella devidas e

das respectivos _custos da acção.

Assim se procede em França,

onde a Republica é o°systemu

do governo e onde. á frudurin não

é pormittidn a public:: exliihição

(le habitos tnlnreu. iCni l'ortngnl,
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Elcio de aulandmcnm.

A este respeito, recebemos

do sr. Cau-los Hugo Richter, pro-

fessor da Escola Industrial, u

seguinte carta:

S7'. rcdactor:-Permitta-me v.

que, no interesse publico. eu renhn

pedir-lhe um caminho do seu mui-

to acreditado jornal. para. dar n,

maior publicidade a estuq linhas, o

que antecipadamente muito agra-

deço.

Tendo lido n'uma recente publi-

cação alleinã um artigo ácercu. da.

cura. da tuberculose, tive a ideia

de pedir e v. para. tornar hem pu-

blico o que colhi de tal leitura.

Nenhuma doença produz tantas

vietiums como a tubernuiom, o, no

até hoje os eai'orçm da medicina.

teem sido infrnntiforos para com-

l

ll

POVO “lã senna»

Illii'tb'h'ibil) CLERML força No espaço d'uma

nem falto dlar, e muito menos suor l hora, os wugons licurnm cobertos dyum

de noite. l Na, 9300]“ Leão XIII, de Be- lençol do gôlo, o enterrados completa-

Dppnis de (leznltá) a vinte eema- | lemi no estado do Pará. da Rc_ l meato no tim de treí; u olho nu, não

nan observou-se e Mclaren-.ve em - __ ,__ - _ _ ' . _- ~ _ .se istingnin coiso. :i _LI-num. Pura cu-

fodon os canoa, terem-se obtido me- 1mm"“ do luiz“" CSC”“ _dnlgld'l' inulo do horror, o carvão dos locomo-

lhoms smmivem' ,ando o (hmm, por um ¡nurmlno de Hotzunu clin- “vas tinham, acabado e nas caldei_

“uma,me se“ kilus nn pezn do mario padre Angelim) de Araujo, rus não lmvin uma gotta (lingua.

corpo. A febre, tosse e falta d'nr, foram desfloradns vai-ins nieno- 305991"“ “fd-'mim', 80h a dll'EL'çñO

desappmvcemm_ res. do conde Kuphiat, resolveram então

lx' certo que, se por grande Camo uma (renas se apra_ arriscar-u vida, dmnnndsmdo n nldcm

adeantamento da moleetm nao se ã _1 , _ ' mais menina, onde etwctivmnente

conseguiu cura completa, .siempre- gemas”? com evil el'tes 15'31“65 chegaram depois do lmroicoa esforçoa,

,m ,mmmenm _.,e fun““ Botando de gruvnlez, a mae 'llltt'l'l'OgOH-H, do prodígioss do energia. Ahí manda-

melhoros. Quem examinar o trnm- fazenda) a creançn “s mais est“ - ram construir alguns trenós e, depois

mento com as glandnlus Glmululb "has declarações_ de í"““glíl'us half“? Villgilmm al-

na. embora curioso em semelhan'es . - - - cnnçnr .t 89m, OU t' leram u nurru-

molestia?, notará. uma grande dii'fe- Plevemda a lume“? do caso' tiva da “NNW-l tl'ngcdiu de ¡Iuc ti-

prendeu o padre Araujo, e man-

dados comparecer varias educan-

das, estas accusnrmn 0 seu dire-

rençn. nos¡ enfermos.
nham sido testemunhas.

A Glandulêna encontra-se á, von- Finalll'enttã “m comboyo destaca-

ctor de haver exercido sobre el-

lus as mais condemnuveis vio-

ria em frascos de 100 placas, a 4 do pelo governador do Odessa, com

Mark 50 Pfg. (4 o meio marcos) e viveres, roupas o medicamentos,- con-

50 places por 2 Mark e 50 Pi'g. (2 seguiu, depois (Puma luctu hereulcu

lencias.

Não podendo negar os seus

crimes., o pndre (Llil'bl'CCCEII alguns

umme não tinham t'eln'e nem tosse E

 

  

   

   

   

  

  

  

    

       

 

    
    

        

 

     

   
  

     

    

        

       

       

       

 

      

       

      

   

 

      

   
  

       

   

     

 

  

  
  

  

     

  

      

      

 

      

      

  

     

   

      

 

        

      

 

    

    

     

      

    

 

  

        

   

    

   

    

   

  
   

   

   

  

    

    

 

  
   

 

   

   

e meio marcam) nas príncipaos 00“"“ OSOlt'IWHOS(lmnñmdoeche-

Dharnmciag da Allemauha, e espe. gar no local da. catastrophe e libertar

ciulmentn se podem comprar na ta-
os aitmdos.

hriou ohimicn Hoffmann, Successor.
Infelizmente, cento e Vinte d'osses

- ~,1 rpa _ '
,›. . _ ,. _ ' ,'._,": _ -

se nlgnni esorwno uu Inu nda se hm“. ?Em ,NHWI mal' 'na comm_ em Morane (hiixomud onde, pina contos de um, para que “MSC mfrhzw Ja. h'nhnm sucuuubldo á, fo-

lcnibrnsse do proceder I'lgOI'OS-tl- .10, um ¡›nç,d¡m_nm¡m que mm m_ interesse dp pnhoo, Be dao todos trancado O inquuúto, “ad,L con_ me e &05'10-

-l ¡nc-nto contrn qualquer ordem rc- sistido à vritiou dando os melhores T1 Bííflât'ecmtiehtmã sobre B 011er sem“,mh -___._...._...___..

li rio“ mr-i rin'-iv“r›iito de dehi- Willlta'lm- to“ ( De“ m ni 'a os' a t - - ~

-- _1 « v ,- - _ , . serem 'voo few z - ,

l i, lp_ 'l h 1- q ._ . L' o (r'lamlatltnlui do doutor Ho- O Mlctor d este. carta tambem l ' Ç' ° l““ 'Iran ta_m Quelado V570

i to** a” “WMO, l”"m ”mt“ 'lue “um“, succwqmÚ ,.nsideme em pode atmotnr sobre um caso que bem que o podre lhes fizu'n in- Fm q. d 1 d I_

.. .' .'.g. a* "7 ' . ~ - .- ._11.,n -

l em funccmnuno lançmlo da feias. Md,._,._,nw› Samma (Anmmmbaç “qm se deu, onde o doente, depOlS goi-n' “ums bebemgem ,mm os_ com I F »t 7:10" ,UC .1; a( O e An

'. ~ I. . . ' - . _ o . a a 05- m( o. '

l
Nem so nos lu rare:: es 001899 d“ fil/'el “9° de 0mm“ "impdmsi condor os ¡nñunms (me n'nticára. . .7 ' a' um indo

_....____._.._ . e D › 1 1 conueauni ohte~ ^ i'm ¡mnmlado eh 1o l- -'

' mm“) f”“(lllellhmlmü 0m““ NRPOIO* ”m" os quam um a L 'a l GI E não qucrcnn depois estes - p A ' l'. pu "w nus

Em ,,¡guns centros polmcos CMN“, Mem“) em, mm Í.ganham ve com o uso das glandulas, ,lut- nmlundretm qm“ pronrídw a pm nuns liorrendne condiçoes.

. . ,i a ' * ' l ( '
u

l de MMM¡ circuim) hmm de que m medmns de todoe cs peixes, ro- duda"“ ?nelljmâs Églhíi'em dum"” q r'de nmteshmef O preto matáru, consolente

l .. - . . ., . conhecem mesmo (ue em oondi- “ ai'Pllcaçao ' e” pacas' e espera Pig( i l l i ( ' 0 i * ' ' '

a gnu“, “210.130,31, ,má “3501- ' _ i _ . ,1 a c m l ,a (mm u monsmentenmnte,uma mean-

' l p ' l ' .1 't .r o i “3'“ C'1"'mt*“"<m"› IMS-“HM“, fm Fm' a “am/M ° ' p .é - W“ ça de 11 annos O ovo em nu-

¡ V1( n _por meu: (e .u n Liceu, W,th n ml pmpnmdn Camo o Quem densa-Jin* nuns explicações
d - P ›

'. pela inter-veneno d num potencm nmnmr remedio ,mm o resultado sobre este importante assumpto, À “e“, ln na““ rm“¡miôg melo e trezentos pessoas, arvo-

u , - ' v.. l l ' . 'A n _ ' A . . ' ° '

l. europeia. ate agora VIRLO. 'lIHJWFf-,BO “Heim“ d 65:99 2,111113?, 0 É l J l' L Ion-sf, em Jinz e executo), O pxe-

' lC'n outros, p n'ém, desmen- ' Pr“lmpñlmontc, do alto valor '1"?1 P0* 9' (,'O'lã'lfrmí 0.0 ::zm 5': grpgqãlgglpg to foi :mmrrudo a uma estaca de -

tem“? e““ boatos_ o o numero das experiencias colln- “dos 0*' "m “C 0,“:3 à? l T _954, * __ ferro e queimado vivo; pm.“ que

- “ das. as quam os illustros [.n'ni'esun- 'llg'mm da" mma“" Gate Rio"” AO norte d “ams“, dm'sc "een" o w ) ›lici0 fome mein ho *r d

w* res G. Soozuumiglio e V. Mover. “meu“ Para.,bem "l“ h““mm'lad'H temente um espantoso drama. (5:'.|l.-j.'|.- It“ ' i' ' ' l e“ O

l¡ 6m Numb* pl¡szer e se acham o que desde _1a, agradece a. todos. do pelos rigores rlo inverno. Centenas “n many"? cm" P“trpleoj

l nau“” de mascaras puhliondne no jornal Allgonmina C'en- em :Uma dos (têm (SOflmm- f do Viajluntes liuiram bloqueados, com O mim* eltl'ilordlnarm é que

l
. . m,- 4 e, . u' x v. sr. re( neor se c'on essa _c' .O , v n ' _. _. .. .' . . ,~_

¡ Já cümçarmu entre n.1,, os bmlcs nal :nto/ng' n. _xt-2, 18d). _ :a ,meme “No O › 0› t. 30,931¡ to os condnzlmn, nas aa Illçtuildndeh ¡n..o se Oppoze-

, 1 do cu“wa LN aqui_ L) Remedio fui ompm- naun f., I novns, e :nn-_n ::e ignorarqnnntoe suc- mm a cangummnçño dlegm tra-

' Corno no mino passado, ho dois ::ado om trinta e um em“ df) “É" "e“ mm?“ &mililrwl á im"” o “O hi?" U lim““- gica e repugnunte execução.

Balões onda, os Í: (MIN/s' Dall'm :lançar herílulosql “gl'mlãn “em “O ll“mel' (74710": Huíla Rwhwr' lo um“ mão"- smlln'dlcmhc'a pm“ toi.. d

l à vontade' um no Tin-li'ro Avoircn- 70 estado, quatorze 110 @SUMO
monia e (LN-[Lindo a P“mra m“dllzm 'wm-

Ar ,. O « , . Y v . da,... ' ..r r_ _.w, .. *',i v. .

i se e outro nn. run. do Alteni. Este ul- we'll” 0 mil' 1'.” “mma“ qm“ h' H H P1“ I'm hm' 1” Lu n 'um Q ma nmnãma Exact-Her

l u timo d'i hai) o Pl'lmL'¡1'0 b'Úle N”” mimo”“ SMB e““ fm“m \"4I10V18 lim-'iq rim Louren lmllmm “taça” 'w 5"] do Rm'lyel' i g I l a l ?a

r . , ' . ~ - _ 4' . . , .. ,V r r _ ~ _ ~ . . . _- _

' com”, port“, .,_ (11,1““ uma, O¡ tres homens ainda novos, na eda- NI do 'J l, . 1. maya. ltsses \'liljãlilles COHHGan'nIn Em Pretona,se alguem ee encontrar

r em “midias d'Tkm, winniõaa tum“ de do, 21) n “Zi. emma, do“ Opera- 9'“ - 'mlms A“" im”“ “U ( m encontrar um ahrigo, mas, nos vmte na “m (lt'POI-à das í lim-'15| dil- tarde,

u'.. .iii
V 7 l. . . n 1 A ' . 1 7' . .v

t' 'à magnmms rwümrauwi Dudu os fm_ rio¡ na edad“ (1..) 40 a 45 &uu/,3, e 37 (lu corwnte, eu¡ numeio dt. e quatro home_ que se Regua-am, np~ é multado. um _ 2M) ñunpos. Um

, "anulou“ se' “dom. “rue“ (hs fa_ um“ mulher (1,, _10 MMN_ 350 praças_ parecermu mms nas cowboy-0.3, ele- :nialriaco to¡ punido com 211;(X) fran.

l' :1“ng tl'l. xvulsn1 l Durante sete a nove semanas Vim”” ° “uma” dos l'ellilgliidm 3 cos de.““úm .por. ter vendido uma

! . A - . . . _._M . |
u

IMI-m *se n7ío «mw-dit'vr no Quo di. f'o¡ observado o desappnremmento
l'hí-lg- gmrúlm de“Wlnãkl' . . d:

't' ' ' .' ”A ' - v -_ r
nssnrmn-se t: - n.. v '- Ill u enno ro rietario um

lemos, qm, m lá vel. e mw Chapeu, (,oniplocto de todoe os germens e (sarrespündencia
_ a eu 'to see rn hair¡ 1 l 147,701) f1p

no ó 0 (no 0'¡ e ¡thrdl'tl'lúêi querem n T”"¡mlm dell» como se Ver o me' da Gafanha VHS' Pow““ o“ vwwes acabaram “6' wte 7 .pagou 'my Mico.” Pc.” ter

q . .. I i " “o , p' [hm- mgul'mdn_ A , . preersu, fazendose sentir u fome. Hon- OSGONdldO um I'MVOlVel' 110 J-'u'dlm

lu pi que estamos wm a m-W “a . . 'Dou acordo do S) o nosso nnnaro 1 '

l
Na segunda oxporienma, estado t ' ^ ' h ve Inctus espuntosns entre homens e Q““ que!“ "egwmllte que Vender

massa., lemhrurcinos n03 era. empre-

zurioe, como iii. o ii'nomos no :nino

passado, que nas: !li'n'lfll'i terras civili-

sadas é costumo oü'm'ooor :i imprensa.

uni bilhete do entrado. nos salões dos

bailes.

Ou hein que sômos, ou bem que

não sômos.

M

Um millionario americano of-

fereccu um palacio u Kruger. e

   

     

   

ros nn edade do 12"; a Ci annrm.

nos escarros, nu tosve,

apetite e o pezo do corpo.

Oito doentes

tar ao trabalho.

médio, forum 9 homens e õ mulhe-

A

ouro. levou f) a 11 semanas: e foi-.ae

sentindo 9. diminuição dos bacilluu,

na febre e

no suor da. noite, augmentando o

foram enredos

completamente; o resto foi melho-

rando de maneira que poderam vol-

Na. terceira. cathegoria, dez ea-

  

  

       

      

     

  

      

   

      

e correspondente de. Gafanha. Fran-

eumcntc, não vem sem tempo. .lul-

govmnol-o jit morto, tão prolongado

tem sido o :seu silencio. Enganámn-

nos. E agora., aqui, muito em segredo,

direnios nos nesses leitores que. ..

que. . . Com'ussim é melhor enlni'ino-

nos, ums sempre recommendaremm

no nosso tardio correspondente que,

por cansa dns batatas, não deixe de

nos dar novas suas. Ha tempo

para tudo. E as; batatas, se criarem

grêlo, deixul-as grelnr. Estamos que

uni artin por preço superior no íixa-

do pela uucioridade, mesmo quando

(esse preço seja inl'vrior no vulor do

artigo paga. multa de 1:200 francos.

E digam lá que são deeulumdos

ou que se atrevem a clamar contra I¡

magnunima generosidade da nossa.

fiel ulliudal

São desalmados, mas uns grandes

desalmadosl

Nem sequer alma de chicharro

teem l

creunçus. velhos o mulheres, por um

hoondo de pão, correndo o sangue não

poucos vezes.

Grandes forças militares foram

enviadas do Kieíi" e de Odessa puro. o

local do sinistro, mas Os uodndos tive-

ram de ubrir caminho por meio de

pzis, podendo apenas avançar diaria.-

nicntc sete kilometres.

No entanto, depois de tres dias e

de tre¡ noites de &oiii-¡mento e de me-

donlms e continuas rixus, o chefe do

   

 

   

   

 

     

      

   

  
   

     
       

 

      

 

estação bloqueada resolveu inzer pur-

tir dois comhoyos nn. direcção do sul.

Avançundo com difiiouldnde, durante

3 ou dez horas, conseguiram cantar :i

neve, mas afinal viram se novamente

bloqueados, e d'essa. voz não estavam

n'ma gare, mas em plena cunipinn.

A tempestade soprnvu com num.

violencia inuudita, partindo os vidros

das carruagens, e a neve cabia. com

sos mais sérios, com 38 a. 39°.9

graus de febre, com forte magrezn,

e tambem escurron com sangue, fo-

rum tratados durante 18 e. 20 se-

manos.

Depois de tres a quatro semanas

já. foram sentidas algumas melho-

ras e depois de nove o. dez progre-

diu o restabelecimento.

Passadas quartorze a. quinze se-

" voluntarios para irem servir na

Africa.

     

    

   

       

      

        

      

   

   

      

   

  

llltRlJ u nun FERREIRA

MEDICO

não ecrã, preciso incommodur o tele-

grupho pura nos participar tal facto.

Mas eo assim o entender. . .

niuiiiãi'uicuETTE
PARA 1901

Já. se achu. á. venda, na livraria

Mello Guimarães, d'cata cidade.

    

 

   

 

  

     

Consultas das 10 às 12 horas da

manhã e dus 2 :is 4 horas du tarde.

Chamadas a qualquer horu do dia.

ou da. noite.

Largo do noel», 4% a 44

Jayme Duarte Silva

ADVOGAIND

“f R. DO SOL-AVBIRO,
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ROMANCE POR WAL'ruu SCOTT

caminho. Um tal sonvíço não se

atira. de mão para mão, como um

volante ou uma. pollo. Eu não que-

ro ser enforcado por homem algum

a. não ser por meu amo.

-Vamos, nobre Cedric, disse

Athelstane, nâo desprezam a 0p-

portunidade. A vosso presença lá. '

fora póde animar os amigos a. vi-

rem em nosso soceorro;›u vossa per-

manencie aqui será. a perda. de to-

dos nós. "

-v-E lá. fóra hs. alguma. parape-

otivn de soccorro? perguntou Cc-

drie olhando para o bobo.

quando era obrigado a pensar ou a

proceder, as suas acções e 05 seus

sentimentos não eram improprins

da sua illustre raça.-Não, conti-

nuou elle, eu queria antes ficar

uma semana n'esta Rola sem outro

sustento além da ração do pão doa

prisioneiros, do que aproveitar o

ensejo de salvação que a. íngenua

boudade de escravo fornece a. seu

amo.

-A vós, sia-s, chamam-vos essi-

nados, disse o bobo, e o. mim louco

demente; mas, tio Cedric e primo

Athelstane, o doido decidirá esta.

coutrovoraia entre vós¡ e evitar-vos-

lm o incommodo de fuzerdea cor-

tezia um no outro. En sou como a

agua. de João Duek, que só se dei-

¡xn montar por João Duck. Venho

os-lm a vingm-mn-nos. para salvar meu amo, e se elle não

-N'áo, pao ”elixir, disse Athels- , concente n'isso, aoabouee, não te-

Lane, pegando-lhe Hu mão, porque. ' nho mais «.le quevoltur pelo meanio l

-Podiam ser o que quizessem,

replicou \Vambm mas eu tenho o

pescoço muito direito em cima dos

hombres para. o deixar torcer em

attençâo a alles. Por conseguinte,

meu bom amo, ou acaeitae o meu

offerecimento para vós mesmo, ou

oonsenti que eu saia do caatello tão

livremente como entrei.

_Deixe orem' a. arvore velha,

continuou Cedric, e que a. altiva

esperança da floresta seia precerva-

da. Salva. o nobre Athalstune, meu

fiel Wamha l--é o dever de todo

aqnolle que tem nas veias sangue

snxâo. Tu e eu nnpportaremos jun-

tou os¡ transportes da raiva dos nos-

soeignominios opprennoreemmquan-

to elle, livre e salvo, deeportorá. o

animo dos compatriotas e excital-

-Qne façam de mim o que qui-

zerem, die-'se Wamba; eu creio que

--sem dendouro para a. vosso. linha-

gem-o lillio de Mature fará tão

bon figura enforcado u'mnn cadeia.

como e. cadeia. que trazia. no pesco-

ço meu bisavô, o aldernuan.

_Está bem, “Bimba, replicou

Cedrio, eu annuo no teu pedido,

mais com uma condição: é que tu

farás a. troca de vestuario com lord

Atholtnne em vez do ser eommigo.

-Nãm por S. Dunetan, respon-

deu “Tumba, não ha. para isso ra.

zño alguma. E' muito junto que o

filho de Matuto eol'fra para salvar

o filho de Herewnrdo; mas é' pouco

sensato que elle morre em benefi-

_ cio de um homem cujos antepassa-

~~Uclxm=m em meu logar! ox~ dos são estranhos aos seno.

clumon (ledric, ulionilo com tal _Villãol exclamou Cedríc, os

proposta; llltLN ellos CliftJl'cur-te-liãú, i, antepassados de ;Xhlllelstñlle foram

meu PObI'B SWVO! l monorclvrx de Tngluturra!
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CAPITU-I-iO XXIV

' í -Qüe queres tu dizer, servo? per-

guntou Cedric.

_Quero dizer isto: tomas este

, habito e este cordão, em que con-

“ sistem todos¡ as ordens quo eu re-

i cehi, e suhi tranquillamonte do

cante-Ho, deixaxnloune o vosso man-

to e o vosso cinturão para eu der

por vós o grande mito.

(Continún'.)
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veio o que é _que se pode fazer, e se saibam o nome de quem se dedica á. "HA (“mv

,não tax. em ;nenplisin ul'essa cidade. , ideia que venho expondo!

__ l llepam tailarei lisura. pois que eu g A v., sr. redor-tor, peço a pubii-

_ _' g, _. a 'i 1 . ..

Mw“ ”Wi/w_ “mmmhn dos bn, z 1a u um L' n t ph ;HILL nlx._c.u¡,m Iiil “,an (l ( sta» impura a china c, pio

guns, :í lalta Llc assumpto, para dar , pagnuda desta minha tarela, pel!" l

 

a.“ , um paqueto hollandez, que o levou. a.

' Venezuela.

Exerceu muitas proiissõc-s o um

hello dia sentiu desejo de voltar á.

França para reatar relações com os

Carta da !latinha   

  

lia tempos que se. nota em ('.r-rtn's

rir-mães da Inglaterra uma epidemia

especial. E' uma sério dc envenena-

mentos de fórums mais ou menos gra-

 

tültlt'rs e dos Mion/s pouco tempo me l

  

    

   

  
   

  

    

deixa para llws dar novas (Postes si-

th'ê, que. nao da minha pesso-:1, u qual

todavia acompanha smupre, em espi-

rito, os velhas amigos, apeznr do lon-

go periodo de tempo que u. separa

d'cllcs.

A' falta. de tempo junta-se a falta

de novas, o que torna ainda mais

ñcil a minha tarefa.

Já lhes fallei nn. tia Joanuada

(lrmnata, que foi um dos monumen-

tos historicos da Gafanha, e nlludi,

de relance, :t lista de macrobios que,

(li-pois (l'aquclla mntroua de lioroica

fecmitlin, pretendiam subir :to Capi-

tolio por sobre. Mathusalciu, so a Mor-

te liws nao (lc-tivesse a. nncicdadc de

vivi-rom.

Depois d'isso ainda lhes t'allei na

justa preterição «Veste bom povo que

deseja ardouteunmts constituir-se em

parochia, para eo livrar dos mil in-

convenientes grosseiros uns e rirlicu›

los e grotesco-3 outros que pezam so-

bre elle, nos complexm liamcs quo

prendem á santa religião d'llhavo.

Pois sobram elementos que defen-

dem esse desejo. O ultimo rcc'mse: -

mento de população mostra que o uu-

mero de fogoa compreheurlidos na

área limitada pela ria ao norte, nas-

cente o ponnte, e ao sul pela estrada

novas (licstc logarrio.

dir. mento que

tomando em (liti'erentes paises,

contando-se "num .enm'mulade tieia d'un) horrivel acontecimen-

dc casos futnes, (lcvnlos a com-

plicações.

plo é assombrosa'a cifra dc ata-

cados d'essa enfermidade, tão be-

nigna na appnrencia. Só em Now-

Yoi'k ha mais dc 7002000, Ven-
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Ey assombroso o desenvolvi-

aquella doença está

Nos Estados-Unidos, por exem-

:pel-igosas,

¡que, c cm nome dos pobres, muito

grato lhe será. o

to

montanhas de Budwein.

celebrar a boda com uma excur-

são em trem pela montanha. As

suas alegrias, porém, em breve

se transformaram em espanto,

' s e '3 s" .' 4";do se o m duos tao sunmente vendo appmccer uma manada de

intrigados com O numero dos obt-

tos, que vão reunir-se nluma gran-

de Conferencia para. o estudo das

O particularidades «Tosse doença,

que, apresentando-se sem sym-

lobos, aos quacs a fome obriga-

va a descer da montanha.

dos os esforços para fugiram ás

feras; estes, porém, tinham en-

Pt““as “l“_rmanl'eíi tem como contrario boa presa, e não a lar-

consequenrizt nfccçoes

occasionando a morte com nota-

vel frequencia.

gavam facilmente.

NT F subterí'ugios para ;afligentarem

* '* “OP“ tambem e"“ se os lobos, e arranjaram-lhes todas

  

   

  

  

         

  
   

    

   

De v.,

Ionorusj

W*

nevorados pelos lobos

Recebeu-sc em Vienna a no-

que se deu na Austria nas

Dois matrimonios quizeram

Os recem-casados fizeram t0-

Valeram-se os infelizes de mil

ves e que parecem devidos ao uso de

cervejas counnuns, baratas, que cons-

tituem n base do consummo das fa-

milias pobres. Essas envenenamentos

contam-se por centenares n'esto ins-

tante.

foi o primeiro que revelou csso enve-

nenamento e que por. em evidencia a

causa da. intoxicação.

determina muitas vezes, como signal

de habito iuveterado, a nevrite peri-

phcrica; sensações de formigueiros nas

mãos, nas pernas; dôres nos braços.

nas barrigas das pernas, um pouco de

parezia, fraqueza, ímpotcncia muscu-

lar, sem contar, bem entendido, por-

turbaçõcs viscernes, dyspepsia, gas-

trite e cirrhoac do tigrada.

  

  

  

  

   

 

  

  

    
   

O dr. Reynolds, de Manchester,

O alcoolismo

O dr. Reynolds estranhou o nu-

mero desusado de casos de veiito Dilll-

tipla que apparcccrain na consulta

(lo hospital, muitos d'ellos com aspe-

ctos mais graves do que Os adversa-

rios; os casos de morto, mesmo, por

cíi'cito do chamado alcoolismo, subi-

ram a proporções iusólitas; de 20.,

25 e 30 por semestre subiram em 4

mezos a 66 no hospital. Havia evi-

dentemcnte outra causa além do abu-

so do alcool. Com eti'eíto certos doen-

tes apresentaram, com os signacs de

  

Sos

seus antigos cumpliecs.

Tempo depois, desembarcou em

Santander, IIcspanlm.

Passados quinze dias, com o nome
1 .

de bchneider, passeava pela runs do

Paris e uma norte envolveu-se cm dos-

ordom, sendo preso.

A policia, ignorando quo tinha em

seu poder um cvudido do degi'cdo,

pôl o em liberdade.

Fnbert, poucas horas depois, ten-

tou praticar um roubo na praça Mau-

bert c os inspectores do policia pren-

deram-no e descobriram a. identidade

do evadido.

Vac ser reeuviado para a Guyana..

Uma orlyssca cm l'órius.. . .
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littltÇllS ALIMENTARES

VENDEM-SE na antiga caso

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

cs melhores bugaços para alimen-

tação de todos os aniniaes.

 

   

   

   

 

  

  

nevrites das extremidades, manifes-

tações carncteristicas d'uma intoxi cn-

ção ou ncittllica. ou 'septieaü tres co-

mo vrrmilhcdño na pello, escamas nos

pés e nas mães, vedemas generalista-

des, diarrhéa, etc, siguucs de verda-

deiro envenonmnento.

municipal, do rio da Casta Nova :t

ponto (lo .luncal Aucho, chega n. cer-

ca de 700!

E' um nucleo do povo formidavcl,

.que muitas t'regunzias d'u-.ste bispo.-

do se não gabam dc ter. Se a esta-

tistica mostra uma tao consideravel

tem. manifestado com extraordi- na comum, que levavam para O

nana intensidade, e mesmo em caminho_

Portugal, sem ter assumido, f_- Mas tudo em vão; as féms

llzme'lte “Queue cam““ mor“" lançaram-sc furiosumonte sobre

few' a presa. A lucta foi horrivel, e o

final d'clla tão espantoso, que a

azeite do Douro

NINGUEM compro sem visi-

tar o Armazem da Bandeirinha,

á rua das Barcas; pois é ulli on-

  

  
   

  

cit'ru de almas, danilo a (nula fogo a

média dc quatro pessoas,--sendo CN'-

to que na arca indicada. não se con-

tituem por nuno menor¡ dc quinze t'a-

milias, e que n. emigração é aqui rara,

chega-se u. concluir que este povo me-

rece que se lhe nttendam as aspira-

ções de se desmembrar du parochia

do llhavo, cuia clerczia tem aqui o

seu vasto campo de negocios. .. es-

pirituaes. Creio inc-ima que é o filão

capital da. freguezia.

A's vezes, succede, quando me

eutrctenho a sachar batatas, nppare-

cer-me 0 senhor padre cura, de sn-

quitel na mito“ a exigir as quartas.

Não sabem o que é? São benesses pa-

rochiaes, especie de dizima, que inci-

de principalmente sobre o milho. No

tempo da saum quaresma, que é 0

periodo da confissão oliieial recom-

mcnilada pela santo. madre cgreja do

Roma, os tieis que tiverem pago as

quartas, conseguem bmms na. liquida.-

çito dos seus pecmdos, e aquellcs que

não poderam ou não quizeram satis-

fazer its quartas, pagam integral-

mente a quota da dessrrisca. E o sr.

Sacln'istño, sem vêr na tavola o di-

nheiro, não põe o Pg. na. conta do

fi'egucz.

.O meu amigo F. Qucspão, celiba-

tamo incorrigivel que aprendeu no

Brazil a philoscphar ricerca das fra-

quezas do genero humano, já. chamou

a isto uma sanzala de pretos, e eu

admoestei-lhe n. andaciu da critica.

fazendo-lho vêr a dissouancia de phra-

se quando se trata de coisas santiti-

cadas pela. 'santa madre egreía do

Roma. Elle replicnva :is minhas oh-

Bcrvações ortodoxas, d iserctcando !teor-

ca das praticas economicas da santa.

religiao d'Ilhavo, descobrindo factos,

que o Christo de Nazareth reprovou

com o nzorrague em punho.

Fallanrlo eu de tudo isto n'um lo-

gar-oie sut'aro de novidades, mio sei

que mais possa. dizer-lhes, mens umi-

gos. Querem que lhes Falle da Barra,

obra primacial, a que está ligada a

vida economica d'esaa cidade? Podia

dizer-lhes muito, tendo para isso de

castigar a inepcin preponderante dc

qucmouer que seja, que podia olhar

para isto com mais attonçiio. Esses

senhores moram longe do campo dos

furtos, c eu estou u dois passos do

sitio.

A's vezes, para toniíicar o espiri-

to, vou até ao Paredão, á. mein. La-

ranja., cavalgo o parapcito, e olho

para o nascente. E' para lá quo me

foge a alma, uttrahida por doloro-

sas recordações. Espi-aio a vista pelo

canal da barra, até ao Moranzel, até

 

   

   

  

   

  

   

  

as segundas-feiras na tabacaria

hlthACO, á Praça de D. Pedro

-Lisbosn

bemos a carta que vai lêr-se, e á.

qual dâmos publicidade, fazendo

votos porque o intento do carido-

so anonymo seja coroado_de feliz

exito :

assds restrictOs, não me permittem

exercer a Caridade tanto como dese-

jo; todavia, julgo pratical-n, apezar

da minha exigiiidade de haveres, em

mais amplitude, do que uma parte da

PMO DE !ilhÉlliO

Este periodico vende-se todos

..W

Caritalivo lnteto

DRH“ NOSSO conterrnneo rece-

Sr. ?mienten-Os meus recursos,

população indigena,-a que se reputn

mais bafejada pela fortuna.

A sequencia. de encounnodos phy-

sicos e moraes n que, por vezes, cs-

tou suieito, 'colhendo-me os movimen-

tos e a vontade, roubaram-nie a. jo-

vialidade dos tempos idos; e como, na.

presente epocha trumiesca em que o.

mocidade e os rapazes velhos se di-

vertem a. granel, eu não posso ia, por

índole e pouca saude, seguir taes ou

idi-nticas folias,-›irei por essas ruas

tóra, convenientemente disfarçado. nr-

restando com a ii'idiflcrença d'uns o

suieitoña recusa d'outros,_implorar

um obulo para Os pobres envergonha-

doa de Aveiro, que n'csses dias mais

lmuentarño, por certo, a sua desdito.

Para que alguem não me enxo-

valhe com a ideia. de que eu não pro-

ceda, unicamente. com o tim de oxer-

cor uma das mais sublimes virtudes;

para que alguem não julgue que o

obulo recolhido não seia todo distri-

buido, com O tim a que me propuz, ~

deduzidas as despezas imprescindí-

veis, depois publicadas,-far-ine-hei

acompanhar d'uma caixa convenien-

temente lacrada pelo ex_mu Cornmissu-

rio de Policia Civil, que procederá. ao

encerramento e abertura d'ella, guar-

dando a chave c as quantias que cu

n'ella fôr recolhendo, as quaes serão

entregues, em partes eguacs, linda a

epoclm elo carnaval, aos dois paro-

choa dc Aveiro, para. estes as distri-

buirem pelos pobres cnvergonhados,

seus parochianos.

A Guida-de deve ser praticada a

occultas, e não com as pompus espe-

ctaculosas que algumas vozes tenho _

visto; assim o entendo,-raziio por-

ao longe, as serranias, que parecem , que me conservarei incoguito. do fór-

bcijar a fiiubria das nuvens. C n'es- 5 ma que, nem o publico que dcr a es-

te“ Passe“” d° hyêlcnc espiritual, cu , mola nem a índigcueia que a receber,

sua narração géla o sangue.

  

   

 

  

  

    

  

ram despednçados pelos lobos, e

devorados pela manada.

rnvel em nsaumptos eomicqs.

succedcram em dois paizes rlitl'erentes,

mas quasi simultaneamente.

 

Os quatro recem-casados fo-

-W

liiia de. noivos

O tim do seculo está sendo admi-

Ora. vejam Os casos seguintes que

Ha pouco, uma viuva. ainda, nova

e bonita, teve a feliz ideia de fazer

uma. loteria de si propria.

Isto pasaou-sc na Hungria..

Com auctorisuçi'to do ministro das

Huang-.as imittiu 700:OOO bilhetes de

um Horim cada um.

O homem a quem sahir o premio

desposnrá a linda hungara, que guar-

durzi. como dote um terço des 700:000

flor-ins.

O segundo terço pertencerá ao

marido e e terceiro será. dado aos po-

bros.

Até agora os bilhetes teem tido

uma extracção enorme.

O outro exemplo vem da Amori-

ca. Trata-se d'un¡ rapaz louro do vin-

te e cinco annos, d'uma saude robus-

ta e de. maneiras distinctas.

Fez tambem uma loteria do sua

pessoa e os bilhetes venderam-se n'um

instante. -

A sorte cahiu a uma rapariga de

43 annos, que á ultima hora teve ro-

ceio dos 25 ucnos do noivo e passou

o bilhete a uma amiga nova., por 50

dollares.

Esta fez uma viagem de 4:000

kilometres para reclamar o marido e

qual não foi o seu espanto ao encon~

trar-se com o proprio irmão, de quem

estava sem noticias, já. havia. muito

tempo l

Vejam n que bonito cntrecho para.

uma opera comics.

EMPHEZA ALUGAUDURA E ll-

llUllJlllüUllll

AGENTE

Augusto .large Garcia

ll. José llllclaino de Castro

n.“ 30

AVEIRO

  

“o NORTE,,

Eira Aveiro vende-sc no

Estanque Central.

   

            

    

   

   

' d'outros pontos de Inglaterra os me-

Reynolds lembrou-se do examinar

a cerveja, bebida habitual d'aquclles

doentes, e qual não foi 0 seu espanto

quando lhe encontrou fortes propor-

ções d'arscnico. E ainda bem não ti-

nha. terminado a sua. analysc quando

    
    

  

 

dicos e delegados de saude davam

noticia de accideutes analogos produ-

zidos pela mesma causa. Em Salton-d,

Delecine e Tutti-.wall o numero de

mortes foi consideravcl, a cerwja foi

o factor da intoxicação o continha

arsenico. Em Kkley, no Yorkshire,

em Padgote, Earlestowu, Liverpool,

Leiccstcr, mais ou menos por toda a

parte, os casos de envenenamento são

numerososmé uma verdadeira epide-

mia.

As cervejas caras, de consumo

restricto, não estavam intoxicadas.

São fabricadas unicamente com lupu-

lo e cevada. Não entra na sua com-

posição aiglueOse, que é, pelo contra-

rio, a. base das cervejas baratas, que

é preciso vender por todo o preço.

Ora a glucose fabrica-se com acido

sulphurico o os acido; sulphuricos do

commercio, não puriñcados, conteem

muitas vezes notavcis quantidades de

arsemco.

D'alii os envenenamentos que se

teem dado na Inglaterra.

w

 

Historia d'um forçado

Os inspectores de segurança pren-

deram ha dias em Paris, praça Mau-

her, um homem de trinta, annos, cha-

mado Nicolas Fabert, natural de Lu-

xemburgo, na occasião em que esta-

va. praticando um roubo.

A odyssea de Fabort merece ser

conhecida.

Condemnarlo em 1892 a dez annos

de trabalhos forçados, Febert foi on-

viado á. Guyana para cumprir a pena..

Desde logo pensou em fugir.

A primeira tentativa, que poz em

prática, data. de 22 de agosto de 1893.

Preso novamente, poucos dias ds-

pois, foi outra vez condemnsdo a mais

dez annoa de trabalhos forçados.

Em 17 dc julho de 189.7) conse-

guiu evadir-sc pela segunda vez. A

policia. deitou-lhe. a mao em Kaw e

enviou-o para a penitenciarin, tendo-

lhe_a justiça. augincntado a pena cm

mais tres annos.

Depois das duas tentativas infru-

;ctiferas, Fahcrt conseguiu em 1:3 dc

janeiro de 18498' fugir para as tiores-

tus, onde vagueou dezesctc dias, ali-

mentando-so apenas com raizes sei.

l 'ageus

Chegou são e salvo a Post-Riwr

e no lim do dezembro de 1899 entrou

iem Georgetown, onde embarcou em

 

de se venrle o puro azeite, por

Junto e a retalho.

Preços convidstivos.

Desconto aos revendedores.

linho de Bucellis

ENDE-SE a '160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Canadian'-

Pmç-a do Peime--AVEÍRO

 

Previne o publico que só af-

fiançn a qualidade do vinho von-

dido no proprio estalwlvcimentn,

para evitar que Veudam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho

_M
M

COMPANHIA NAGIÍINAL EDITORA

Successora da antiga casa David Corml

 

Viagens Maravilhosas

Coroados pela academia francczn

A @WMM

E: RÊMMEB

JULIO VERNE

Cwn explirnzdidae illustrações da L.

BENETT. Trad. de PEDRO

VIDOEIRA

50 rs. cada semana, no acto

da entrega

W

COMPANHIA NACIONAL

EDITORA

(Antiga casa “Bariil Coranl)

.--o-

Biblioihcca

nus RMtNithS

Collecçño de obras littornrias e scien.

tilicas uotaveis, dos melhores

anctoree, antigos e modernas, nu-

ciounes o estrangeiros

Cllt! llÊlS CADA VOLUME

romanos, POESIA. TIIEATRO,

ARTE. HISTtmls sro.:

Publicação quinzenal aos volumes

de 160 a 200 pag.

100 réis o volume
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.o. V Lílan PINTO EBM HHERÀNEDÀ. gevmnlp (ln casa ria

Manuel .lnsó ll". Milllrm Juninr-U MANUEL MARIA -rl'ílslu

Cidade, fm. publica (um smilú :xgsum cl'nmu masa ummmw'urinl :lu

_ Lisboa. luna para vuwlur run hmm condiçñns 1mm u ¡':if)!l1ll]t>l'('íli

eaté cri¡ da diversas marcas, café torrado ma¡ grão e:

moldo,nvulsu e ezanpzwoladu, pm' ¡nvçns muito !nim-z. riva-

'4_ lisauiln ::um vnnlngurn mn¡ as rzusrm nnugrliwms «ln l'orln. As Wm-

' das são ?a primo, e sumiu a pi'omplo pziwunmlln leu¡ (Inscmuh).

.; Na nas" de qua é gerente, além (lim genero:: anima :num-.Mua-

l dos, vendidos :iu publica rmm muita vantagem, tem mu suloln uma

l grande» quanliluln (lu louça du Sm-.uwun que vmnls com 15 p. c.

T . de dusnnnlo Ilu lizlmlln «ln faihriaa e alguma com 20 p. c. Tem 0 dm.

. ' posllo dos viulms da (1:›:nu:-mlii:i Viuiunla. composto dia Lorlns as

 

P .. y
marcus. nau nxcaplunnulu o lwlln Champagne.

l

,fa-v | tes para revmulur.

H preços 'aulnjnsos

¡r' Tum mnrcnnriu hmn sortinla. Vende sulfaln «in mbre e de ferro,

¡ ehmnhu par». cm): (pelo preco «10 Porto. SPIHÍO pm' caixa da 30

l km). bulaclm e bisnuitn das primzipans fabi'iCas do paiz, conservas

5!. e massas alimmiliuins, lel'mtllHS para caçadores e uijntus para

j" escriplm'io, aguardente «la vinlm, versam¡ u alcoalmou) ;gi-laudas des-

contos para revender, e muith outros artigos impossiveis de meu-

I

_ A

1 consumir um (casa clo ¡regue-z.

v ' cienar.

l: ' mediante coinmissâo.

llua Direita (Largo do Manuel Marial'

l M! E5529

   

E, _ m“FV-.ZÍHUU, chapa ziimaila,

?1 L . ll, b, ra e em pasta, estanho, prégus, para

fusos. pás de ferro. arame zincmio, linlas preparadas e em pó

g¡ vernizes. oleo, agum'raz, alcool, bi'nchas, pinceis, cimento

Splfat0(16'mhi'a eÍrle ferro. chlnmto, mxnfra, gesso de estuque,

.Wi-I vuli'açn. telha da Vidro, chaminés a tm'uirlas para caudiuiros, papi;-

H ; lño, amigas de mercearia e muitos outros.

l ' A venda no astalr'tlecimentn «le

Damingos .lasé dos Sanlos Leila

RUA DO CAES

J¡ AVEIROi

lr_Í uma mómmsm

 

'MAÚEL PICADO 62: PEREIRA.

.i, (Antiga casa dó Fcrnanão Christo)

es com n maior regularidade e economia da preços.

Vendo-se palha san-otzuln para. gado. _

!um da .aiiaudega-AVEIRO

    

  

MAIS ill llllllll H

_ As mashinas-pzus coser

da Cmnpzmhla SINGER obti-

 

da 1.900 0 mais alto premio,

Gmail-Prix. i

E, mais uma Victoriajun-

ta, a tintas outras que, estais

excellentes e bem ”construi-

dais lllílClllliilS teem alcança-

do em todas as exposições.

-AVEIRO

_. 75-illlA DE lãSE ESTElià0~79

'll'

mwúw

BZ? Pill-lili“

Ha lambum vinhos¡ da outros ¡n'mumns do Parto. das mar-

'2, cas mais :wrnaiilnslzim pur pmçns rasouveis, fazemlu granilssduscou-

Dupnsito :ln adubos cliixnlcos para todas as culturas e por

Armazem de vinhos da Balrraala, que vende a 650

réis o litro, “andem branco a ma» a mm relés, senda para

Encarrega-se da compra ou venda da qualquer mercadoria

 

l Nesta casa cantíuún a hnvor carros do alugar, servindo-se fra

 

veram mi Exposição de Paris -

 

w
?
“

' ;Í l

K iniiiiííiirinm* DE

mb vo mc: ameniza*
-._i..._M_M--~___

I g y

t "5' I 'll "H l

&Masini; um. ls :um

Du

L¡ .

000m «e 2NTE,,

'mm l¡ ?Mb a

E~ta emwllantn almsnnoli, um

dos ¡mel'nor:~s que entre nós no Seu

;gr-mm) ss ¡lulalim acaba (ln 5-?? _rms-

H) ñ. venriu um; pr ¡.Aiwípnes tunas do

paiz, e d'ullu l^fmulmnms um exem-

plar.

P¡'(,›í7¡›znz.nsiite illusêmrln a Bolo-

 

BllâZlL, PARÁ E MANAUS

Pornmnbaacn. Eâahia. Wo (Ee Janeiro,
um "fd-vc:

:macias e anuais-3 ¡bos-wa¡ da¡ Braz!!
W”..'erae3-» ;gx nan“-

     

Pnssagans :ln 1,' 2.“ e:: 3.“ Massas, 9m [lulas as Companhias de

 

m

  

Sã--l'raça da Batalha-PORTO'.

(Em frente ao governo civil)

,,mmcnte ,...ugígmm cantam' Mó“, naqueles ¡mr Pl'NÇOH muitu reduzidos. Vapm'es n sahir cia Leixões e

'ira milan sm tnlwllus uteis e» proprias a“ “qm“- _

de um 1mm “mamã“ ,,m gran_ past-::Ignns lnrunrlas n'nsm ('asn gnzam de todas_ as regalias

de “num“, da artígos ¡mmmina e ::h-alimentos CÚHGBLllllOS pelas respüvllvas Companth aos SFS.

artísticos e seimitifinos. muilo iule- D“BS“§É”“I'›"°- A , _

rossuutea e inatrnctivnu, acnmpn- lusiangsnma @esmaga-se de snllcnar.pgissnpmlesglin obter

uliadnv da gravuras, da monumen. no Porto a uns pmvmcuas, com a rualnr múrlumlade e rapidez, todos

m¡ q,¡w1,.m_ esta““ ”hmm. em_ os clocumnnlus nc-(zessarlus para os nwsums. _ . _

. While"? "10691060 www Conceilmziose pizssawens gilllllllüs a familias de agri-
lllu-:hi-mlo, uma enllmçan é _1a Imp m_mm h .

[mutante valiosa, o .Almanach do . _ l . ,H a 3 _' P¡

«Oca/,11421420 para 1901, truta entre e a 0 S' l dum'

outrm, dos swguíules assumptoa:

Centenario da Castilho, mmí-

versnrío :la batalha doLannaoo,

emu-»nm do Carmo om isboa a g

campanha cunha-a. o Mutum, caule» ia H e

narin do descobrimento do Brazil, Para muls esclz-u-eulmm¡tos dirigir-se directamente aos agentes

expoxícão universal (le París, n 05- inabilitados em harmonia com a lei.

mma da Historia pnr Teixeira L0- :abel é Pereira

pes, D. Adelaide ile Bragança nn - '

saculo e no olaustro, as romarias

portugnezas, a serra. da Arrabida,

o frei Martinho e a gruta de San-

ta Margarida, oontounrio de Anto-

nío Ribeiro Saraiba, actriz Angela

Pin m, 1.° centenario do patrão Joa-

quim Lopes, o poeta Malhãn, 0

quinto ceutanario de Guttemberg,

a sanção agrícola portugueza na ex-

posição de Paris, ele, ele., sobram-

lzínãn uma Hynopse das conquistas

e descobrimentos porlvuguezes assaz

 

oomplslm.

Ent-ra os mortos illustres (lá-nos

nc¡ retx'ams de Cmnnm Pestana, me

Bafana de Fraihs. Sarpa Pimeni _ .

“Him da Queiroz. üâçâà'üâk @Êàààhüêê ÉSÊÉüYâ§
O aprecinvel Almanaoh, custa

9.00 réis cada exemplar, encontra- WJMNW-

se á. vencia em todas as ,livrarias e

1m Empresa da «Guida-nto», Liu-go

do Poço Novn.Lir›:bon, annrie devem

sm' «lirigillos'loulos os perlidns.

GRANDE "'No'v¡ D'ADE”'IÍITT'ERAÍÊÍÀ E g

(ls llysleriss (la lnquisição

l POR ^ D'uqul levarás tudo tao cobaia

V 11,145. Cam.)

F. GOMES DA SILVA

Obra illimrmrlaa côres m- Ma- P *o ñ 'D S ' I

nuel de Macedo a Routie Gameiro. . 1 A À

Nos Illystgrios da Inguisição dea- _____,__

crevemma horrores que agitam sf- "'

tliutivameuta a. alma, scenas que _ Fan-,lidas Ile nnvulaõe de lã, lir-

fnzem correr lagrimas, escalpellam- ' l nim_ Si'l'la e algodão.

sa Íigums rl'outros tempos., enca- (Íliuuisarin, grnvalaria, livraria,

«leiam-se aoontecimnnhm dispersas l papplaria e nmls nbjm-lns (le PS-

9_t600l>1”0“°“› f“wgn'se 3 hYP?°"' cnptorlu. Oifwnn de clmpelnrin. (,lmpélls para lmmem, sonhora e

Sia, enaltecem's'* 39 grandes “'"tu'ícremlças. Centro de, assiguulura de jornan de mudas e sciunliñcos,

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADOBES, 1 A 5

 

.W.

des, faz-se rnbrilhar a verdadn e nacionuw e ,mtmnamrns'

põem'se 9m 1'91“0 "0403 "3 Pew”” Impurlnçãu ilirenla de artigos da Madeira: obra de vergmhor-

nagnns _que exilriam n'eate grande dmloS, rlium e vinho (qualidade garantida).

'lmmm e““ “1““ VIM““ Míriam“” Unico deposito dos vinhos espunmsos da Associação Viníco-

da. maior infensidade e affectos do ga da Bah-nula.

mms' WWW““ 3mm'- Repmsvnlante fla casa Beirão. du Lislma, enczil'rngn'rede

1)"CCÍOSOZ'4'5M3 a 50d”“ 0°' “MW“ mandar vir byvir-.Istles ('¡ement e macllirms dia, costura &lutam-la,

“331.97“"1'3353Umñ mai-5mm“ “MWM bem cnmn tmlus us accussorins para us mosmas.

“lee'lllldñmenm @Norman ¡Mdmdo Louças de porcalanu, quiuquillmrias, bijouterias, perfumaria

0,55% 0,44, a qual representa _uma (“DIMM-tação .j¡mc¡a)_

das' 806MB cuja ?POOTÕWÊO “md“ Flóres m'tiflciaes e coróas funerarias.

boia nos ó grata e que o nosso oo-

mção de portuguezes ainda não

_pode olvidar.

Os¡ pmlizlos (le nasignulun'an pó- __ _

.19m se, MW á www““ Nacionaz N. !IL-'Rum se avlamencnmmendas que, não venham

Editm-a,_sgccâo naum-¡n._Lm-go aconanpanhmñas da respectiva¡ Importaucla.
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do Conde Barao, 50, Lisbon-»ou
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Am pliações pholugrnpliicas. Encadernneões.
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Aus'nntsñzs

Fm antigne acredilmioes- Garante-se a perfeição e solidez. Preços modicos
J tahplmzimenlo de alfamerin

encm'mgu-se definiu' com a mu-

ximu perfeivão e baralnza fatos n' . i 4

e n OFFlClilñ as CALÇABO ;133315512333433 ::jfg'tgaíífgji

  

para isso tem um lindo sortimPn- DE .

m de fazendas proprias para in- mem em““ 1”"“ “nhm'a e "Nm“

vamu. Jüãe P04“) Ferroira ças toda. a qualidade de calçad-

' (Zumo estamos na estação do AOS BALCOES ~ AVE“N¡ o que hn. de mais chic.

ianrnu tambem lhe acaba (le _305_

chi-agiu' um grumlo sm'limenlo de Garante-ee a solidez e eco-

fuan'L'lF para valium'. 'l

l

NESTA antiga o nereâitadn nOmia de preço.


